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ANO IV

Escala Evolutiva

No mês passado conver-
samos sobre o Perispí-
rito, envoltório semi-

material que se constitui em 
corpo permanente do Espírito. 
Na sequência, Kardec trata da 
Escala Evolutiva do Espírito:
“Os Espíritos pertencem a dife-
rentes classes e não são iguais, 
nem em poder, nem em inteli-
gência, nem em saber, nem em 
moralidade. Os da primeira ordem 
são os Espíritos superiores, que 
se distinguem dos outros pela sua 
perfeição, seus conhecimentos, 
sua proximidade de Deus, pela 
pureza de seus sentimentos e por 
seu amor ao bem: são os anjos ou 
Espíritos puros. Os das outras 
classes se acham cada vez mais 
distanciados dessa perfeição, mos-
trando-se os das categorias infe-
riores, na sua maioria, eivados das 
nossas paixões: o ódio, a inveja, 
o ciúme, o orgulho, etc. Compra-
zem-se no mal. Há também, entre 
os inferiores, os que não são nem 
muito bons nem muito maus, 
antes perturbadores e enredadores, 
do que perversos. A malícia e as 
inconsequências parecem ser o que 
neles predomina. São os Espíritos 
estúrdios ou levianos.”
O texto é tão claro que pratica-
mente dispensa comentários: 
quanto mais elevado o Espírito, 

mais próximo de Deus. No ex-
tremo oposto, os das categorias 
inferiores exibem todas as ma-
zelas morais humanas: o ódio, 
a inveja, o ciúme, o orgulho et 
cetera. Todos conhecemos bem 
essas baixezas humanas, embo-
ra frequentemente as reconhe-
çamos no vizinho, no colega, 
no parente, no outro... quase 
nunca em nós mesmos. Mas 
Kardec, ecoando os ensinamen-
tos dos Espíritos Superiores 
que o assistiram na execução 

da obra, é muito claro: as or-
dens – ou escalas – são muitas, 
têm gradação progressiva, e a 
posição de cada Espírito é fruto 
de suas conquistas. Para que 
não restassem dúvidas quanto 
a isso, o texto esclarece:
“Os Espíritos não ocupam per-
petuamente a mesma categoria. 
Todos se melhoram passando pelos 
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diferentes graus da hierarquia es-
pírita. Essa melhora se efetua por 
meio da encarnação, que é imposta 
a uns como expiação, a outros 
como missão. A vida material é 
uma prova que lhes cumpre sofrer 
repetidamente, até que hajam atin-
gido a absoluta perfeição moral.”
A reentrada no mundo mate-
rial, com o revestimento de um 
corpo denso, a benção de uma 
nova identidade, e um rol de 
desafios moldados conforme 
as suas necessidades próprias, 
permitirão ao Espírito repas-
sar lições e colocar à prova as 
suas aquisições morais. É desse 
modo que subimos os degraus, 
progredindo na Escala Evo-
lutiva. Cada nova existência 
na matéria é ensejo renovado 
para demonstrar – cada um a 
si mesmo – a capacidade de su-
perar dificuldades, encarando-
-as como oportunidades valio-
sas de crescimento e elevação. 
Quase nunca o caminho para o 
alto é suave. Muitos desistem 
precocemente, alguns retiran-
do-se da cena antes do tempo 
marcado, outros recusando-se 
a aceitar a sua nova condição 
corpórea que, tantas vezes, 
revela os desajustes do Espírito 
perante a vontade soberana do 
Criador. 

“Os Espíritos pertencem 
a diferentes classes e não 
são iguais, nem em po-

der, nem em inteligência, 
nem em saber, nem em 

moralidade”

Esta seção trata, de modo 
sequencial, dos temas contidos 
na síntese da Doutrina Espírita 
que se encontra na seção VI 
da Introdução de O Livro dos 
Espíritos (LE).
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Escolha, na semana, 
um dia e horário em 
que a família possa se 
reunir durante mais 
ou menos trinta 
minutos. 
Crianças 
também 
podem 
fazer parte 
da reunião.

Pode ocorrer a 
presença de visi-
tantes ocasionais 
e, neste caso, 

podem ser convidados 
a participar. Caso 
não sejam espíri-
tas, devem ser 
esclarecidos 
sobre a finalida-

de da reunião.

Há inclusive a possibilidade de a 
reunião ser realizada por 

uma só pessoa - o rotei-
ro a ser seguido é o 

mesmo.

Início da reunião:  
prece simples e espon-
tânea.1 Leitura do Evangelho 

Segundo o Espiritismo: 
começar 
desde o 
prefácio, 
lendo um 
item ou dois 
sempre em 
sequência.

2 Comentários sobre o 
texto lido: devem ser 
breves e contando com 
a participação dos 
presentes, evidencian-
do o ensino moral 
aplicado às situações 
do dia a dia.

3

Vibrações: pela fraternida-
de, por todos os governan-
tes e por aqueles que têm 
sob sua responsabilidade 
crianças, jovens, adultos e 
idosos; Pela implantação e 
vivência do Evangelho em 
todos os lares; Pelo próprio 
lar dos participantes, men-
talizando paz, harmonia e 
saúde para o corpo e para o 
espírito.

4 Pedidos: Pode-se pedir 
pelos parentes, amigos, 
por pessoas que não 
participem do círculo 
de amizades e por toda 
a humanidade.

5

Prece de encerramento: 
simples, sincera e 
espontânea, agradecen-
do a Deus, a Jesus e aos 
bons espíritos.

6

O Evangelho Segun-
do o Espiritismo, 
Livros da Coleção 
Fonte Viva (Emma-
nuel), Agenda Cristã 
(André Luiz) e 
outros. Para Jovens: Anjos, 

Paulo e Estêvão para 
Jovens Leitores, 
Jesus e as Crianças 
(Adeilson Salles).

Para Crianças: Turma da Mônica - 
Meu Pequeno Evangelho, Outro 
Lar, Magali em Outras Vidas, Jesus 
no meu Lar, Chico Xavier e seus 
Ensinamentos, Allan Kardec: 
Princípios e Valo-
res; O Evangelhi-
nho Segundo o 
Espiritismo (Laura 
Bergallo), O Livro 
dos Espíritos para 
Infância e Juventude.



ENTREVISTA

O que você entende sobre Evangelização?

Decidimos abordar esse 
tema por considerá-lo 
um dos mais relevantes 

aqui na SEOB, que promove, 
todos os sábados, um encontro 
das famílias com o Evangelho. 
E para que ele ocorra de forma 
coerente, o trabalho dos evange-
lizadores vai além. Isso porque 
essa é uma missão que requer 
preparo. Não é uma simples 
distração para os evagelizandos, 
mas sim, uma oportunidade de 
aprendizado, para todos. É um 
processo que requer comprome-
timento e responsabilidade dos 
envolvidos. 
Aos sábados a Evangelização é 
oferecida por um grupo coeso 
e muito bem preparado para a 
tarefa de facilitar o contato dos 
participantes com a mensagem 
de Jesus. 
Periodicamente realizamos 
cursos preparatórios para evan-
gelizadores, que contam com 
a participação de várias Casas 
Espíritas. São interessados que 
reconhecem a importância des-
se preparo para acolher crianças 
e adolescentes numa atividade 
como essa. 
A nossa Evangelização abrange 
todas as idades, desde os bebês 
ainda em gestação, até os pais e 
os avós. Mas as turmas são se-
paradas por faixa etária. Não é à 
toa que se tornou uma referên-
cia na região.
Para ampliar a compreensão 
desse tema e situá-lo em nos-
sa casa espírita, fomos ouvir a 
coordenadora da Evangelização 
da SEOB, Joseleine Carvalho, 
que nos concedeu uma entrevis-
ta linda e sensata. Confira.
A Evangelização na SEOB só ocorre 
aos sábados?
A Evangelização na SEOB ocor-

re todos os sábados das 18h15 
às 20h, e somente aos sábados. 
Nesse dia temos o Encontro da 
Família, pois há atividade para 
todas as idades: desde a turma 
de bebês, crianças e pais, até os 
avós (a Avogelização). E mais: a 
Mocidade se reúne nesse mes-
mo horário. 
Qual a importância da Evangelização 
de bebês? 
Partindo da importância da 
Evangelização Infantil em levar 
aos corações o Amor e a moral 
do Cristo a partir do conheci-
mento da Doutrina Espírita, 
evangelizar bebê é educar o Es-
pírito desde a mais tenra idade, 
levando-o a sentir as vibrações 
amorosas de Jesus através da 
vivência de atividades doutri-
nárias e cristãs de estimulação, 
e incentivando-o a perceber os 
laços de amor que o une aos 
familiares, em um ambiente es-
piritualmente carregado de boas 
vibrações.
Como os pais devem olhar para seus 
filhos?
Os pais devem sempre lembrar 
que os filhos são Espíritos, que 
já viveram outras experiências 
e que estão unidos a eles em 
nova oportunidade para juntos 
aprenderem a amar.  
Uma boa leitura a esse respei-
to é o livro “Nossos Filhos são 
Espíritos”, de Hermínio Mi-
randa. O autor aborda diversos 
aspectos do Espírito, incluindo 
o nascimento, o planejamento 
espiritual da encarnação e a 
responsabilidade paterna, como 
a do próprio Espírito em sua 
trajetória terrena, o esquecimen-
to da vida pretérita e até mesmo 
a mediunidade infantil. Aborda, 
também, de maneira muito bem 
fundamentada, temas como o 

aborto e a adoção, além do nas-
cimento de filhos deficientes.
E neste ano haverá alguma novida-
de? 
Sim. Uma novidade bem legal. 
Faremos no dia 7 de dezembro 
o encerramento do ano com a 
apresentação de uma peça de 
teatro. Como neste ano estamos 
fazendo o estudo do livro “Boa 
Nova”, um dos participantes do 
Grupo de Pais adaptou o capí-
tulo 15 – Joana de Cusa e eles 
irão apresentar essa adaptação. 
As crianças ajudarão na confec-
ção do cenário para a peça. Os 
ensaios já começaram e estamos 
todos muito animados. 
Quais as dificuldades de coordenar 
a Evangelização?
São muitas, não pelo trabalho 
em si, mas pelas dificuldades 
que temos no campo pessoal. Há 
a necessidade de ser coerente, 
saber ouvir os frequentadores, 
os trabalhadores, conciliar horá-
rios de todos os evangelizado-
res, ser firme sem autoritarismo 
(difícil!), não apertar as fofuras 
que frequentam o trabalho (mais 
difícil, ainda).  Porém, no final 
de cada sábado após os muitos 
desafios, sempre sentindo o am-
paro da espiritualidade, desejar 
uma boa semana para rostinhos 
alegres e companheiros cansa-
dos, vale muito a pena. 



AÇÃO SOCIAL

A permanência no bem
AGENDA

Nem sempre é fácil. E 
nem todos conseguem. 
Permanecer no bem é 

tarefa que exige esforço diário. 
Muitos sucumbem às próprias 
fraquezas e passam a vida 
escondendo suas mazelas. No 
entanto, lutar contra essas más 
tendências é missão de todo 
Cristão. 
A resposta à questão 642 de 
O Livro dos Espíritos é muito 
clara: “é preciso fazer o bem no li-
mite das próprias forças, pois cada 
um responderá por todo o mal que 
tiver ocorrido por causa do bem 
que deixou de fazer”.
E, em seguida, para evitar justi-
ficativas, a questão 643 estende 
a todos nós esse dever: “não há 
quem não possa fazer o bem”.
Tarefa nem sempre fácil, sabe-
mos. Há que se enfrentar, mui-
tas vezes, o desdém de outrem, 
a cobrança alheia e nossas 
próprias indisposições. 
Mas justamente para encorajar 
a permanência no bem, levan-
tamos um pequeno trecho da 
primeira mensagem que o es-
pírito de Eurípedes Barsanulfo 
transmitiu a Chico Xavier, em 
30 de abril de 1950. 
A comunicação está contida no 
livro “Eurípedes – O Homem e 

a Missão”, de Corina Novelino.
Leia, reflita, inspire-se e prati-
que o bem!
“Falando-vos em nome de com-
panheiros numerosos da espiritu-
alidade, assinalo a nossa alegria 
pelo muito que já realizastes, no 
entanto, amigos, outras edificações 
nos esperam, requisitando-nos o 
esforço. É preciso contar com os 
tropeços de toda sorte. O obstáculo 
sempre serviu para medir a fé, e 
o espírito de inferioridade nunca 
perdoou as árvores frutíferas. 
Quase toda gente deixa em paz o 
arbusto espinhoso a fim de atacar 
a árvore generosa, que estende os 
ramos em frutos aos viajantes que 
passam fatigados. A sombra, mui-
ta vez, ameaçará ainda os nossos 
esforços, os espinhos surgirão, 
inesperadamente, na estrada, a 
incompreensão cruel aparecerá, de 
surpresa. 
Conservemos, porém, a limpidez 
de nosso horizonte espiritual, 
como quem espera as dificuldades, 
convictos de que a vida real se 
estende muito além dos círculos 
acanhados da Terra. (...) Quando o 
desânimo vos tente, intensificai os 
passos na estrada da realização.
Jamais vos sintais sozinhos na 
luta. Estamos convosco e seguire-
mos ao vosso lado.”

ACORDES PARA O EVANGELHO
Domingo, dia 20 de outubro
Início às 10h
Palestra com Fabrício Sanas e 
música ao vivo com o 
Coral Frater (Matão)

EVANGELIZAÇÃO
Sábados, 18h15 - 20h
•	Bebês 

Gestantes e bebês até 2 anos;
•	Evangelização infantil 

Crianças de 3 a 14 anos
•	Mocidade 

15 anos em diante
•	Avogelização 

Acima de 50 anos
•	Grupo de pais

GRUPO DE ESTUDO DAS OBRAS 
BÁSICAS
Segundas-feiras, 19h30

REPENSANDO A VIDA 
Segundas-feiras, 20h - 21h30

COEM (tarde ou noite)
•	 Terças-feiras, início às 14h
•	 Quintas-feiras, início às 20h

NEPE
•	 Terças-feiras, 20h10 - 21h40  

Estudo das Cartas de Paulo
•	 Quartas-feiras, 20h - 21h30 

Estudo do Evangelho

GRUPO IRMÃOS DE MARIA (GIM)
Apoio fraterno a pessoas com 
câncer e familiares
Quintas-feiras, 20h - 21h30


